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CONTROLE BIOLÓGICO
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Coccinellidae) em Ovos de Anagasta kuehniella
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Rearing of Hippodamia convergens Guérin-Meneville (Coleoptera: Coccinellidae)
on Eggs of Anagasta kuehniella (Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae)

ABSTRACT -  The biology of Hippodamia convergens Guérin-Meneville was
studied on three diets, at temperature  25 ± 1°C; 70 ± 10% RH and  12  hours
photofase. Eggs of Anagasta kuehniella (Zeller)  and two species of aphids,
Schizaphis graminum ( Rondani) and Brachycaudus (Appelia) schwartzi Börner,
were fed to the larvae. S. graminum was fed to the adults. The lenght of the
larval-adult period of H. convergens was higher when the larvae fed on eggs of
A. kuehniella (19.5 days), than when they fed on the aphids S. graminum (17.0
days) or B. schwartzi  (17.9 days). However, the viability of  larva-adult period
showed no significant difference among all three tested diets. Longevity and  all
the reproductive parameters at the adult phase of H. convergens showed no
significant difference when the  larvae were reared on the three diets. Eggs of A.
kuehniella  were shown as a suitable alternative food, that be used as a substi-
tute of the aphids, the most commom prey to larvae rearing of H. convergens.
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RESUMO - A biologia de Hippodamia convergens Guérin-Meneville foi
estudada utilizando-se ovos de Anagasta kuehniella (Zeller) como alimento das
larvas, em comparação com dieta comumente utilizada, constituída de adultos
dos pulgões Schizaphis graminum (Rondani) e Brachycaudus (Appelia)
schwartzi Börner. Para os adultos do predador, utilizaram-se adultos do pulgão
S. graminum. Os experimentos foram conduzidos a 25 ± 1°C, UR  de 70 ± 10%
e fotofase de 12 h. O período embrionário, quando as larvas foram alimentadas
com as três dietas foi de 3,1; 3,2  e 3,2 dias respectivamente. A duração do
período de larva a adulto foi maior na dieta constituída de ovos de A. kuehniella
(19,5 dias), entretanto a viabilidade para  esse período não diferiu entre as três
dietas testadas. Para a fase adulta do predador oriundo de larvas criadas sob os
três regimes alimentares, todos os parâmetros reprodutivos e a longevidade foram
estatisticamente iguais. Assim, verificou-se que ovos de A. kuehniella  podem
ser considerados uma dieta em potencial, em substituição aos pulgões S.
graminum e B. schwartzi na criação de larvas de H. convergens.
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Os coccinelídeos constituem um dos
grupos mais eficientes, no controle de pulgões
(Hagen 1962) e mais estudados em relação a
outros afidófagos (Hodek 1973). De acordo
com Hodek (1973) o coccinelídeo
californiano Hippodamia convergens Guérin-
Meneville, na California (EUA), foi uma das
espécies responsáveis pela manutenção da
população dos pulgões da alfafa (Medicago
sativa L.) abaixo do nível de controle,
principalmente durante a primavera. Este fato,
segundo Minks & Harrewijn (1988), fez com
que o coccinelídeo H. convergens  fosse
introduzido em muitas áreas do mundo. No
Brasil, trabalhos envolvendo essa espécie
apenas relatam a  sua ocorrência (Pimenta &
Smith  1976, Gassen  1986), sendo poucos os
relacionados à sua biologia.

Um dos problemas encontrados na criação
de espécies afidófagas é a obtenção da sua
dieta natural, isto é, os pulgões, ao longo do
ano. A utilização de ovos de Anagasta
kuehniella (Zeller) tem-se mostrado
promissora na substituição de diversas presas
de coccinelídeos, pois, além da facilidade na
obtenção dos ovos, os custos são baixos (Iperti
et al. 1972, Iperti & Trepanier-Blais 1972).
Assim, propôs-se  verificar a adequabilidade
dos ovos de A. kuehniella para a alimentação
de larvas de H. convergens, em comparação
com os pulgões Schizaphis graminum
(Rondani) e Brachycaudus (Appelia)
schwartzi Börner, visando fornecer subsídios
para a sua utilização na multiplicação e/ou
manutenção de coccinelídeos afidófagos em
laboratório.

  Material e Métodos

Os estudos foram conduzidos no
Departamento de Entomologia da
Universidade Federal de Lavras - UFLA, a
25 ± 1ºC, fotofase de 12 horas e 70 ± 10%
UR. Foram utilizados como alimentos para
as larvas, ovos de A. kuehniella (± 2 mg/dia)
e os pulgões S. graminum e B. schwartzi (±
180 pulgões/dia), e para o adultos, somente o
pulgão S. graminum (± 180 pulgões/dia).  Para
a obtenção dos ovos, a traça-da-farinha A.

kuehniella foi criada segundo metodologia
proposta por Parra et al. (1989). O pulgão S.
graminum  foi criado segundo metodologia
utilizada no CNPMS/EMBRAPA, Sete
Lagoas, MG e os pulgões B. schwartzi foram
obtidos em pomar de pessegueiros (Prunus
persicae Stokes), no campus da UFLA. A
criação de manutenção de H. convergens foi
feita sobre o pulgão S. graminum. Larvas
recém-eclodidas, originadas de ovos das
fêmeas da criação de manutenção, foram
individualizadas em tubos de vidro (8,0 cm x
2,2 cm). Os adultos recém-emergidos,
correspondentes a cada dieta da fase larval,
foram acondicionados em recipientes de
plástico (5,5 cm x 9,2 cm x 8,0 cm). Após a
observação do acasalamento, as fêmeas e os
machos foram individualizados em tubos de
vidro. A cada 24 h observaram-se a duração
e a viabilidade na fase imatura, e os aspectos
reprodutivos e longevidade nos adultos.

Utilizou-se delineamento inteiramente
casualizado, com seis repetições de cinco lar-
vas. Para a determinação  do número de
posturas/fêmea, foram consideradas todas as
posturas de cada tratamento, sendo o período
embrionário calculado a partir de 30 posturas/
tratamento, escolhidas ao acaso. Porém, na
determinação da viabilidade  e do número de
ovos/postura, foram utilizadas apenas as
primeiras posturas devido à realização de um
único acasalamento.  Os dados de duração
foram  transformados em √x+1 e os de
viabilidade em arco-seno √x/100 , e as médias
comparadas pelo teste de Tukey (P=0,05).

 Resultados e Discussão

As viabilidades médias dos ovos de H.
convergens colocados pelas fêmeas
resultantes das larvas criadas com ovos de A.
kuehniella e com pulgões  S. graminum e B.
schwartzi foram respectivamente: 86,3;  92,1
e 86,0%, não diferindo entre si, pelo teste de
F (P≤0,05) (Tabela 1). Não houve diferença
nas durações do período embrionário desses
ovos (respectivamente 3,1; 3,1 e 3,2 dias),
sendo, estas porém, inferiores aos valores de
quatro a cinco dias obtidos por Davis et al.
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(1958) e Hagen (1970), mantendo fêmea de
H. convergens sobre Therioaphis maculata
(Buckton). Contudo, foram semelhantes aos
de Simpson & Burkhardt (1960) (três dias,
sobre T. maculata, a 26°C) e Michels Jr. &
Behle (1991) (três dias, sobre S. graminum, a
25ºC).

Não houve diferença entre as viabilidades
quanto aos ínstares, pré-pupa, pupa e período
larva a adulto de H. convergens nas três

diferentes dietas testadas (Tabela 1). No
entanto, verificou-se que o tempo de duração
do período de larva a adulto de H. convergens
foi maior na dieta constituída de ovos de A.
kuehniella (19,5 dias) em relação àquela de
S. graminum (17,0 dias) (Tabela 2). De modo
geral, os valores relacionados ao período de
duração das fases de larva, pré-pupa e pupa,
de H. convergens para as três dietas estudadas
(Tabela 2), aproximaram-se aos obtidos por

Tabela 1. Média (±DP) da viabilidade (%) das fases imaturas de H. convergens  em três
dietas diferentes. (25º ± 1ºC; 70 ± 10% UR; fotofase 12 h)

Dieta1

Ínstar/Fase Ovos de S. graminum B. (Appelia) CV(%)
A. kuehniella schwartzi

Ovo (per. embr.) 86,3 ± 9,2 92,1 ± 5,6  86,0 ± 9,2 7,9
1° Ínstar 90,0 ± 24,5 96,7 ± 8,2 90,0 ± 10,9 17,6
2° Ínstar 96,7 ± 8,2 100,0 ± 0,0 92,5 ± 11,7 8,6
3° Ínstar 93,3 ± 10,3 100,0 ± 0,0 96,7 ± 8,2 7,9
4° Ínstar 100,0 ± 0,0 100,0 ± 0,0 100,0 ± 0,0 --
Pré-pupa 100,0 ± 0,0 86,7 ± 16,3 96,7 ± 8,2 11,2
Pupa 95,8 ± 10,2 95,8 ± 10,2 95,8 ± 10,2 10,6
Larva a adulto 76,7 ± 23,4 80,0 ± 17,9 73,3 ± 10,3 23,5
1Médias não diferiram significativamente, pelo  teste de Tukey (P= 0,05).

Tabela 2. Média (± DP) da duração, em dias, das fases imaturas de H.convergens em três
dietas diferentes. (25º ± 1ºC; 70 ± 10% UR; fotofase 12 h)

Dieta1

Ínstar/Fase Ovos de A. S. graminum B. (Appelia) CV(%)
kuehniella schwartzi

1° Ínstar 3,2 ± 0,2 b 2,6 ± 0,3 a 3,2 ± 0,4 b 4,6
2° Ínstar 2,7 ± 0,7 b 2,1 ± 0,2 a 3,0 ± 0,2 b 7,4
3° Ínstar 3,0 ± 0,3 ab 2,2 ± 0,4 a 2,6 ± 0,3 ab 5,1
4° Ínstar 4,8 ± 0,3 b 4,2 ± 0,6 a 3,8 ± 0,6 a 8,2
Pré-pupa 1,1 ± 0,2 a 1,1 ± 0,2 a 1,0 ± 0,0 a 4,9
Pupa 4,5 ± 0,8 a 4,8 ± 0,6 a 4,2 ± 0,2 a 5,4
Larva a adulto 19,5 ± 1,4 b 17,0 ± 1,4 a 17,9 ± 0,7 ab 3,3
1Médias  seguidas pela  mesma letra,  nas  linhas,  não diferem  entre  si, pelo  teste de Tukey
(P= 0,05).
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Obrycki & Tauber (1982) (para 1°, 2° e 3°
ínstares e pupa)  e Hussein & Hagen (1991)
(para 1° e 3° ínstares) criando larvas sobre A.
pisum;  Michels Jr. & Behle (1991) (para 2° e
3° ínstares e pré-pupa) criando larvas sobre S
graminum,  Nielson & Currie (1960) e
Simpson & Burkhardt (1960) (para pupa)
fornecendo às larvas o pulgão T. maculata
como presa.

A razão sexual, períodos de pré-
oviposição, oviposição e pós-oviposição,
números de posturas/fêmea e ovos/postura
bem como a longevidade da fase adulta de H.
convergens  não foram influenciados pelas
dietas nas quais as larvas foram criadas
(Tabela 3), sendo os mesmos significa-

com alguns critérios de adequabilidade do
alimento propostos por Iperti et al. (1972),
Iperti & Trepanier-Blais (1972), Hodek
(1973) e Panizzi & Parra (1991), que os ovos
de A. kuehniella  foram tão adequados para a
criação de larvas de H. convergens, quanto
os pulgões S. graminum e B. schwartzi pois
todos eles proporcionaram igual viabilidade,
completo desenvolvimento de todas as fases
e formação de pupas e adultos normais,
concordando com Hodek (1967), quanto à
ampla faixa de aceitação para presa adequada
que alguns coccinelídeos predadores
possuem.

Dessa forma, os ovos de A. kuehniella
podem ser considerados como dieta

Tabela 3. Média (± DP) dos parâmetros reprodutivos e longevidade de adultos de H.
convergens  oriundos de larvas criadas em três dietas diferentes. (25º ± 1ºC; 70 ± 10% UR;
fotofase 12 h)

Dieta1

Ínstar/Fase Ovos de A. S. graminum B. (Appelia) CV(%)
kuehniella schwartzi

Razão sexual 0,6 ± 0,1 0,5 ± 0,3 0,5 ± 0,1 31,8
Pré-oviposição (dias) 12,8 ± 1,8 13,5 ± 8,3 12,3 ± 4,7 18,7
Oviposição (dias) 68,8 ± 21,7 57,2 ± 31,7 65,4 ± 16,7 19,7
Pós-oviposição (dias) 11,1 ± 5,6 10,6 ± 5,0 9,2 ± 4,1 29,1
N° posturas/fêmea 35,3 ± 12,1 29,1 ± 12,0 32,6 ± 8,5 17,9
N° ovos/postura 11,0 ± 1,9 12,0 ± 2,6 11,1 ± 1,5 17,9
Longevidade 88,9 ± 25,6 92,0 ± 20,0 74,4 ± 14,4 12,6
1Médias  não diferiram significativamente, pelo  teste  de Tukey  (P= 0,05).

tivamente iguais nas três dietas testadas. As
longevidades médias dos adultos obtidas nas
três dietas (Tabela 3), foram superiores às
obtidas por Nielson e Currie (1960), para H.
convergens alimentada com o pulgão-
manchado-da alfafa T. maculata.

Apesar de os resultados observados neste
trabalho diferirem dos obtidos por Nielson &
Currie (1960), que utilizaram a presa
"adequada" T. maculata, como alimento para
H. convergens, pode-se considerar, de acordo

substitutiva aos pulgões S. graminum e B.
schwartzi na criação de larvas de H.
convergens, pois, são de fácil obtenção  e além
disso podem ser utilizados na multiplicação
de outros inimigos naturais. No entanto, outros
estudos devem ser conduzidos,  pois segundo
K. Hagen (comunicação pessoal), fêmeas de
H. convergens não ovipositam quando
alimentadas somente com ovos de A.
kuehniella e, além disso, os resultados
referem-se apenas à primeira geração de
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laboratório. Mesmo assim, a sua utilização
poderia ser recomendada como alimento
alternativo em épocas de escassez de pulgão.
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